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Sumário executivo
A utilização da madeira como fonte de energia remonta ao início da humanidade. Com o advento da era dos combustíveis fósseis (inicialmente o carvão mineral, seguido do petróleo e o gás natural), a lenha passou a ser substituída, especialmente nos usos domésticos e industriais. Não obstante, alguns setores mantiveram a demanda de combustíveis lignocelulósicos, como é o caso relevante da siderurgia no Brasil, onde quase 30% do ferro gusa produzido emprega o carvão vegetal como agente redutor e energético. Outros setores como de celulose e papel, cerâmica vermelha, indústria gesseira e alimentos e bebidas também são importantes consumidores de lenha como fonte de calor de processo. Entretanto, as perspectivas de sustentabilidade desse quadro apresentam desafios consideráveis, que cumpre identificar e enfrentar com urgência.
Com efeito, as cadeias energéticas da biomassa florestal, desde os recursos naturais até os equipamentos de uso final, mostram crescentes contradições. Por um lado, a madeira representa uma forma de energia renovável, necessariamente articulada com o desenvolvimento regional e capaz de aportar vantagens ambientais localizadas, como a conservação de solo e a proteção dos mananciais, e caráter global, permitindo atenuar as emissões de gases de efeito estufa (pelos efeitos de substituição e seqüestro de carbono), sendo interessante e oportuno promover o seu uso. Por outro lado, em grande medida, a produção de vetores energéticos baseados na madeira tem-se associado a impactos negativos, como o desmatamento e degradação de uso de solo, subemprego e condições insalubres de trabalho.   
Frente a tal contexto, é imperativo explicitar de forma consistente os fluxos efetivamente utilizados de energia da madeira e estabelecer as condições mediante as quais os impactos negativos poderão ser mitigados, ao mesmo tempo em que se potencializam os benefícios da bioenergia. O uso da madeira como fonte de energia no Brasil apresenta uma ampla gama de situações, com casos reprováveis, mas, também e principalmente com interessantes exemplos a replicar e novas possibilidades para explorar. 
Hoje, a madeira responde por 15% da demanda por energia primária do país, mesma ordem de grandeza que as fontes hidráulicas e a cana-de-açúcar, e pode substituir competitivamente combustíveis fósseis. Entretanto, registra-se um déficit de normas e regras institucionais para o setor, o que a deixa em posição enfraquecida com relação às demais formas de energia, nomeadamente quanto à comercialização. Com um mínimo de organização, pode-se iniciar um ciclo virtuoso, que poderia tornar a madeira numa fonte renovável de grande relevância. Além das formas tradicionais de uso energético – madeira in natura e carvão vegetal – o processamento dessa biomassa em bases modernas pode permitir a produção competitiva de energia elétrica, combustíveis líquidos e gerar subprodutos não-energéticos de natureza petroquímica.

Como o uso comercial intensivo da energia da madeira é uma solução brasileira, à semelhança do ocorrido com o álcool, não é conveniente esperar-se por soluções externas, pois as condições edafoclimáticas das economias avançadas não permitem o uso extensivo de biomassas.  A “Iniciativa do Carvão Verde - ICV”, que colaborou com o BNDES na organização do evento e o Prof. José Otávio Brito apresentam roteiros para a criação de uma política que é muito bem resumida nas palavras do último:
“A madeira é componente essencial ao atendimento da demanda energética do Brasil, tudo indicando que isso continuará sendo predominante, com a maior parte do consumo situada nos setores de produção de carvão vegetal, domiciliar, industrial e agropecuário. Da mesma forma, ainda há espaço adicional para que ela possa contemplar outras oportunidades de uso energético, ainda pouco atendidas em termos de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e políticas públicas. Contudo, há que estabelecer ações estratégias, para que, no mínimo, as condições atuais do uso desse material possam ser mantidas. Nesse contexto, não é recente o debate sobre as necessidades de ações que possam tornar ainda mais consistente tal cenário”. 

Além da ausência de políticas públicas, regulamentos e normas, o INEE detectou durante as apresentações o que poderiam ser temas balizadores para a construção dessas políticas, como arroladas a seguir:
• Maior eficiência energética

• Aumento da oferta de energia de maneira descentralizada

• Maior cota para fontes renováveis

• Preservação ambiental e seqüestro de carbono
• Desenvolvimento de processos mais eficientes para uso de madeira como fonte de energia 
• Recuperação dos produtos gasosos condensáveis na carbonização da madeira

• Melhorias de técnicas para a implantação e manejo de florestas energéticas em áreas         marginais à agricultura para alimentos e outras biomassas 

• Desenvolvimento de projetos de demonstração de equipamentos e operações unitárias, de forma integrada (diversas matérias-primas, processos e produtos), de forma a reduzir custos pela integração de instalações comuns, verificando eficiências, custos, impactos ambientais, desempenho e condições de operação em regiões isoladas do país

• Acompanhamento das atividades semelhantes de demonstração no exterior
• Solução de problemas sociais de natureza fundiária, trabalho, descentralização urbana e renda, através de projetos que tenham biomassa como matéria-prima
Sumários, sob a forma de texto, das apresentações no “Workshop Madeira Energética” estão apresentados a seguir.
1. As dimensões do problema – Orlando Puppin

Rápida passagem pela questão “mudança climática”, seguida de indicações sobre o grau de dificuldade do que se pode fazer para atenuar o problema - como os biocombustíveis. Sugere alternativas que estão visíveis, “debaixo dos nossos narizes”, mostrando-as a partir do Balanço Energético de Minas Gerais (quadro sumário). “Você sabia que a lenha é a fonte primária usada em maior volume no Estado?” Que, como fonte, apresenta enorme rendimento energético (98,9%)? “Mas que isso esconde uma triste realidade?” “Com efeito, na produção de carvão vegetal se computam perdas de energia da ordem de 50% - a redução dessas perdas pelo uso de tecnologias adequadas e disponíveis constitui-se como uma oportunidade que pode ser imediatamente concretizável”. Na questão “eletricidade”, o apresentador mostrou que as perdas implícitas no transporte e na distribuição não têm solução imediata, mostrando como as biomassas podem colaborar para uma “geração distribuída de energia”.

Num diagrama simplificado, “etapas da indústria de biomassas”, foi mostrada a estrutura de transformação de biomassas em energético e dadas indicações sobre a abrangência econômico-social de um setor. Mencionando as diversas dimensões da indústria, o apresentador fez indicações claras sobre os objetivos do seminário: ater-se às questões de natureza técnico-econômicas, sem descurar-se do universo mais amplo em que a indústria se insere. 

A seguir foram comentadas as questões “em manchetes públicas” relacionadas ao uso e à produção de biomassas e biocombustíveis. As questões “uso de terras: alimentos ou combustíveis” e “soluções alternativas aos biocombustíveis” mereceram destaque. As respostas apareceram através da (i) explicitação do enorme potencial de terras ociosas ou mal aproveitadas (> 50.000.000 há), concentradas no Sudeste Brasileiro, e, (ii) pela indicação de que a radiação solar em apenas 1 ano é 160 vezes maior que todas as reservas conhecidas de combustíveis de uso massificado. Notou-se que as biomassas, bebem energia do sol, num processo que elimina com sobras as emissões poluidoras.
2. Lenha energética e substitutos

2.1 Mudanças climáticas - prof. Luiz Gilvan de Souza Filho (USP)

O prof. Luiz Gilvan iniciou sua palestra com definições precisas sobre o significado de mudança climática. Mostrou que a “estufa” que caracteriza a Terra está mais eficiente, como o demonstra o aumento estatístico de temperaturas em várias localidades. A apresentação constitui-se como um repositório técnico de informações climáticas. “O Protocolo de Kyoto não é mais suficiente” - atuar agora é a “melhor cautela”, indica o prof. Luiz Gilvan, e isso exige gastos de apenas 1% do PIB mundial: muito pouco quando se considera a garantia de continuidade à vida no planeta. “A solução mais adequada dentre as alternativas possíveis é a redução das emissões” e “o Brasil pouco utiliza do seu inigualável potencial para abater emissões de hidrocarbonetos”, afirma o prof. Luiz Gilvan.

2.2 Florestas energéticas para carvão - Mario E. L. Winter, da VM

Mario Winter mostra que o plantio de apenas 400 árvores/pessoa, ao longo da vida, resolveria nossas necessidades de abatimento de gases poluentes. Comparando Brasil, Portugal e Canadá, Winter fornece uma prova marcante das vantagens comparativas do país no setor: respectivamente, 245, 91 e 35 são as produções de biomassa por ciclo florestal. “Nesse setor não copiamos, estamos muito à frente de quaisquer outros pais no mundo”; “a indústria florestal tem enorme contribuição a dar à solução de relevantes problemas de natureza econômico-social” e “é preciso e possível aumentar-se a eficiência da indústria de base florestal, notadamente no carvoejamento”, afirma e comprova Winter com alguns exemplos. Na apresentação, são mostradas as variáveis a controlar na produção de carvão e líquidos (alcatrão) a partir de madeira. Fotografias e impressões de dados de monitoramento mostram equipamentos, instalações e as operações relevantes. A tecnologia de processo denominada “Carboval”, em desenvolvimento na França é comentada, assim como a joint-venture UTE Barreiro, que tem nos gases provenientes de biomassa seu principal combustível – embora o concurso de outras fontes seja relevante e complementar. 

2.3 Capins como fonte de energia - Vicente Mazzarela (IPT/SP)

O IPT, através do Dr. Mazzarela, começa sua apresentação mostrando que o mundo entrou numa etapa de transição entre o uso tradicional da biomassa e sua produção e uso racional. Segue explicitando as vantagens e as desvantagens de uso das diversas biomassas disponíveis e conceituando biomassa. Mostra que a América Latina detém apenas 8% da área de florestas plantadas no mundo – mais da metade no Brasil. “A produtividade e o rendimento obtidos no Brasil é que fazem a diferença”. Em quadros comparativos, mostrou os diversos conteúdos energéticos, os índices de transportabilidade e os custos dos diversos combustíveis (o carvão vegetal, por exemplo, é competitivo com os derivados do petróleo).

A partir desse pano-de-fundo, mostrou as vantagens do capim elefante como biomassa primária: maior produtividade (40 t m.s./ha/ano), menor extensão de áreas para uma dada produção, menor ciclo produtivo (duas colheitas por ano), melhor fluxo de caixa, possibilidade de mecanização, ambiente amigável e maior assimilação de C – melhor retorno nos projetos de MDL. Os trabalhos de pesquisa aplicada da Embrapa mostram enormes aumentos de produtividade e rendimento e são prenúncios indicativos de constantes melhorias tecnológicas no setor. 

Os diversos usos do capim elefante como combustível e para outros fins são comparados com as formas tradicionais e mostram indícios claros de vantagens para as gramíneas. As características do capim elefante são avaliadas do ponto-de-vista de insumo, para se transformarem em processos necessários ao seu uso como energético: secagem, compactação e carvoejamento, para uso singelo ou complementar – notadamente siderurgia. Custos de formação, manutenção, colheita, compactação, transporte e outros são apresentados em detalhes e de forma estruturada, para permitir a aferição das margens de comercialização em diversos mercados. São igualmente apresentadas números nocionais dos investimentos requeridos para a implantação de glebas com capim elefante.

Em resumo, a biomassa está sendo redescoberta na condição moderna, a produtividade é elevada, requer áreas menores e segue caminhos fotossintéticos C-5, ambiente compatível, FBN reduz ou elimina adubação nitrogenada, atrai interesse para projetos de MDL (relação C:N > 100). Os custos no Brasil são ainda estimativos, carecem de comprovação em escala comercial, mas, provavelmente, apresenta custos mais baixos que outras biomassas. Ademais, diversas regiões do Brasil têm condições edafocilmáticas extremamente favoráveis e há grupos brasileiros interessados no capim-elefante para: geração de energia e vapor para uso próprio e venda a terceiros, obtenção de carvão e tiço para redução, exportação de peletes e briquetes (inicialmente Europa), comercialização de peletes e briquetes no mercado interno.

2.4 Resíduos energéticos - Luiz Otávio Koblitz (Koblitz Energia)

Koblitz inicia sua apresentação colocando um panorama da eletricidade no Brasil, estruturado segundo setores de demanda, sistemas integrados e, notadamente, crescimento. Compara o Brasil com o mundo mostrando quão limpa é a nossa matriz energética e a preponderância da geração hidráulica na eletricidade. Espera Luiz Otávio crescimento da demanda entre 48 e 66% nos próximos 10 anos, encontrando possíveis contrapartidas na geração distribuída e cogeração, baseadas notadamente em biomassas e derivados de petróleo ou gás natural. Demonstra, apresentando critérios para escolhas de bases de geração, que as biomassas podem encontrar posição de destaque no futuro próximo. Elenca as biomassas e dá exemplos exemplarmente didáticos dos processos de transformação, suas vantagens, aplicações e instalações de processamento. Garantida a prática de uso dos créditos de carbono, mostra os limites de competitividade da eletricidade proveniente de biomassa.  

3. Aumento da eficiência nas transformações de biomassas

3.1 Carvoejamento - prof. Paulo Cezar da Costa Pinheiro (UFMG)

O prof. Paulo Cezar discorre de início sobre idéias de produtividade (velocidade, por exemplo t/mês) e rendimento (economia, tal como kg de carvão por tonelada de madeira). Define carvão vegetal como o resíduo sólido, resultante da decomposição térmica da biomassa, na ausência de ar (pirólise) e a temperaturas superiores a 300°C. “Sua produção vem desde os primórdios da humanidade e data de 20.000 a 30.000 AC.“ “Graças ao carvão vegetal o homem saiu da idade da pedra (idade do Bronze 3.000 AC) e o uso do fole de ar em 1.200 AC levou ao inicio a idade do Ferro”. “Carvão vegetal é sinônimo de carbono concentrado”.

Paulo Cezar prossegue elencando as variáveis relevantes no controle da produção de carvão vegetal e obtenção de seus valiosos subprodutos. Explicita fotograficamente as inadequadas condições de produção, realizadas por meio de tecnologias ultrapassadas, continuando seu relato através de imagens de processos mais modernos e ecologicamente equilibrados e terminando com um quadro comparativo dos diversos fornos existentes.

Em seguida à apresentação de estatísticas de consumo, preços e mercados, mostra que o Brasil dispõe de políticas públicas insuficientes para garantir a modernidade do setor. Discutindo tabela com os custos de produção (R$337,00/m3), chama a atenção para a madeira como posta na unidade de carbonização, com 55% do custo, e para a reduzida participação do custo da “carbonização”, apenas 10% do custo total. Esse baixo custo de carbonização induz os “carvoejadores” a não dar a devida atenção a essa etapa do valor agregado da indústria do carvão vegetal.

O carvão vegetal compete hoje com o coque importado (sem mesmo considerar-se seu valor-prêmio) e seria altamente competitivo como fonte de calor em indústrias. Os balanços de emissão de CO2 e O2 por fornos em que se utiliza de carvão vegetal ou coque mineral na produção de aço é amplamente favorável ao primeiro. 

A RS, empresa da qual participa o prof. Paulo César, desenvolve e comercializa processos de tecnologia para a produção e controle da produção de carvão em fornos que ensejam a recuperação de voláteis. Concebeu a empresa um forno enormemente simples para substituir o “rabo-quente” – utilizado historicamente pelos “carvoejadores”. RS tem capacitação para estudar a logística de produção (muito relevante na indústria), recuperação e uso do alcatrão, co-geração e briquetes. Com tecnologias modernas é possível aproveitar subprodutos: alcatrão combustível (2,5 milhões t/ano = 10 milhões de BEP x US$60/bbl = R$ 1,2 bilhão/ano). 

Para uma produção brasileira de 40 milhões de MDC/ano (10 milhões de toneladas) de carvão vegetal, (i) estimando que 50% desta produção seja feita em fornos de alvenaria com baixo rendimento (25% em peso) e (ii) uma elevação do rendimento para 34%, significa uma disponibilidade adicional de 1,35 milhões t/ano de carvão vegetal utilizando-se da mesma quantidade de madeira. Essa falta de conhecimento na cadeia produtiva leva ao desperdício de: 1,35 MM t/a x R$300,00/t = R$ 400 milhões/ano. Essas são medidas insofismáveis de grandeza das oportunidades visíveis e disponíveis.

3.2 Transformando resíduos em produtos de valor agregado – Valdir Quirino (Ibama)

A densificação de resíduos é um projeto que o Ibama, em particular o Dr. Valdir, trabalho desde há muito, com o objetivo de dar uma resposta alternativa ao desperdício que certos empreendimentos implicam – a par de colocar alternativas energeticamente racionais para um setor onde ocorrem enormes disputas de natureza ecológica. A apresentação fornece um perfil amplo e generalizado do setor, com indicação de produtos, razões econômicas e sociais, matérias-primas utilizáveis e disponíveis, proveniências e potencial de produção. Segue mostrando as perspectivas, fornecendo exemplos de processos praticados e maquinário, instalações. Afirma que as tecnologias necessárias para dar corpos às indústrias estão dominadas – mas pode melhorar sensivelmente. 

Prossegue demonstrando cabalmente a baixa intensidade energética da indústria. O potencial do mercado europeu para diversos “resíduos adensados em graus variados de transformação é enorme e a demanda cresce geometricamente. Os preços praticados mostram que a indústria, em particular a brasileira, pode competir vantajosamente na Europa com produtos locais e outros energéticos. O Ibama, através do seu laboratório de produtos florestais, estuda e vem acompanhando o setor nos últimos 34 anos”. 
4. Pirólise e carboquímica – Mª Emília Antunes Fernandes (Biocarbo)

“Da antiguidade até meados do século XX, co-produtos da carbonização eram importantes fontes de insumos químicos. Grandes conglomerados químicos tiveram sua origem nestes negócios, como Rhodia, Dupont e Solvay. Com o advento da petroquímica estes empreendimentos foram extintos. No Brasil, a grande produção de carvão vegetal sustentaria uma indústria de base biocarboquímica de grande porte”. Com essas palavras se inicia a palestra da Mª Emília.

A carbonização da madeira (combustão na presença de pouco oxigênio) permite a obtenção de carvão vegetal (carbono concentrado) e voláteis (um vasto conjunto de produtos químicos líquidos ou gasosos nas condições do ambiente). O processo se inicia com a secagem (liberação de água), passa pela torrefação (quebra da celulose e liberação de água de constituição), carbonização propriamente dita (água, biocarboquímicos e carvão) e fixação (aumento e agregação do carbono, com baixa liberação de vapores). O processo de produção de carvão, se adequadamente conduzido e com as frações úteis capturadas, pode liberar até 67% (1.082Mcal/t) da energia envolvida em suas diversas etapas. Veja um balanço de massa típico a seguir.







  
  Gás
 160 kg (2.000 kcal/kg)

                                             
Gás e óleos 
  Água
 610 kg 









  Óleos
 130 kg (6.500 kcal/kg).
Madeira (1.000 kg - 30%)




        

Carvão


 400 kg (75% de C)

Os óleos são essencialmente formados por ácidos carboxílicos (acético, fórmico e propiônico) e fenóis metoxilados. Na forma de extrato pirolenhoso, o óleo encontra grande aplicação na agricultura (principalmente no Japão, mas tem sido bem considerado no Brasil). Outros produtos são utilizados na indústria de aromas e medicamentos. Uso como aglomerantes e resinas , sob a forma de piche, tem ampla aceitação e aplicações. 

No Brasil são produzidos atualmente 10.000.000 t/a de carvão vegetal e há uma expectativa de que possa dobrar nos próximos 10 anos. Com base na produção atual de carvão, poderiam ser obtidas 3,0 milhões de toneladas/ano de biocarboquímicos, equivalentes a 12,0 milhões de barris de petróleo/ano. As seguintes dimensões podem ser anotadas para a indústria:

Produto

Preço

Obtenção
 Volume
 Renda
 




            (R$/t)                   (t/tCV)
              (1000t)             (R$mil)

Carvão

400,00

     1,0

10.000.000
4.000.000

Combustível
486,00

     0,3



Pirolenhoso
             500,00

     0,5

Ligantes                1.000,00
                  0,3

Continuando sua apresentação, Mª Emília apresentou slides com imagens de produtos em que se utilizam subprodutos do “carvoejamento”. Tais produtos são livres de aditivos não naturais e têm a preferência crescentes dos consumidores. “O passo necessário, de natureza institucional, para transformar a biocarboquímica numa indústria de sucesso se dará com a edição de políticas públicas, a saber: (i) regras para tornar explorável o imenso potencial do negócio, (ii) apoio financeiro para programas empresariais em P&D, (iii) integração com o Proálcool e o Biodiesel e (iv) desenvolvimento de uma indústria ”biocarbopetroquímica“ em associação, e complementação, aos negócios existentes e planejados”
5. Gaseificação, obtenção de líquidos e aproveitamento de gases siderúrgicos

5.1 Gaseificação e geração de eletricidade – Eduardo Carpentieri (E2C)

O pano-de-fundo elaborado pelo Carpentieri considera que o panorama atual é de (i) elevação significativa do preço dos combustíveis fósseis, (ii) aumento da     importância/prevalência dos aspectos ambientais nos processos decisórios, (iii)  aquecimento global  e suas conseqüências começam a ser discutidos abertamente, (iv) percepção geral da conexão entre eventos climáticos locais com a mudança do clima, particularmente com o efeito estufa e (v) aumento do consumo de energia, especialmente energia elétrica (EE). Continua o Carpentieri, “percebe-se uma mudança de postura no Governo Federal em relação às fontes renováveis de energia e no sentido de uso de novas fontes renováveis (álcool e biodiesel são exemplos) -  mesmo assim, percebe-se preconceitos quanto ao uso de biomassa para produção de energia elétrica, apesar das crescentes dificuldades na aprovação de projetos hidroelétricos e da instabilidade no suprimento de gás natural”

Vislumbra-se certa cegueira, crescentemente atenuada, para aquilo que a biomassa tem a oferecer, tal como: independência, produção de combustíveis ambientalmente saudáveis, elevados volumes de energia - inclusive de eletricidade -  possíveis com as imensas áreas de solos e climas adequados, aproveitamento de vantagem comparativa proporcionada pelo clima e extensão do país, alta produtividade e largo horizonte para crescimento, obtenção de combustíveis sólidos, líquidos ou gasosos,  possibilidade para o armazenamento (estocagem) de energia, fácil planejamento e adequação à demanda, forte componente social, (geração de renda e emprego), competitividade,  possibilidade de produção de múltiplas formas de energia num único empreendimento,  flexibilidade de implantação e geração de créditos de carbono.

Pela apresentação da tabela abaixo, mostra o Carpentieri algumas dimensões de um programa de geração de energia a partir de florestas energéticas no Nordeste Brasileiro.



Área (ha)

        
        5,8 milhões (3,7% do NE)           



Produção de madeira (m3/a)
        164,6 milhões 

           



EE (GWh/a)

        
        168.049



Potência (MW)
       
                     22.570



Empregos diretos
                     164.090 



Renda (US$/a)

        
        US$385 milhões/ano



Investimento em floresta
        US$ 5,2 bilhões (100% em R$)



Investimento em  UTE
                     US$33,8 bilhões (80% em R$)



Carbono Estocado (tc)
                    104,7 milhões



Carbono Substituído (tc/a)
       18,5 milhões (substituição de gás)

Em seguida, passa o apresentador a comentar o Projeto SIGAME (Sistema Integrado de Gaseificação de Madeira e Produção de Eletricidade) que, próximo da implantação da UTE, foi descontinuado pelos acionistas. A usina seria para demonstração, com a capacidade de 32 MWliq, com turbinas em ciclo combinado e tendo eucalipto plantado como matéria-prima. O projeto seria localizado no Extremo Sul da Bahia, requerendo investimentos de US$87milhões, gerando energia a preços entre US$55 a 65/MWh. Pela tabela seguinte, preliminarmente antecipada, apresenta Carpentieri considerações sobre competitividade.  





   
    Abril 2003

     Abril 2007


 






$/kW
  $/kWh

$/kW       $/kWh

Usina Demonstração
2,057
   64.3

2.411       70 - 72
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O Projeto SIGAME pode ser recuperado e, provavelmente, poderá contar com o apoio de agências multilaterais (WB, GEF etc.). Seus benefícios ultrapassam em muito a simples produção de energia elétrica – detalhes colhidos das apresentações anteriores comprovam tal assertiva. Propõe-se o INEE considerar entre suas prioridades o renascimento da proposição, agora em ambiente mais amplo e de maior aceitação. Para isso, conforme sugere o apresentador, seria necessária a implementação de um programa voltado à produção de energéticos de madeira e de  eletricidade utilizando a tecnologia de BIG GT (gaseificação integrada a turbinas a gás). As condições previamente oferecidas seriam: (i) alta eficiência > 40%, (ii) baixas emissões, mínimos efluente e resíduos e cinzas reaproveitados como fertilizante, (iii) geração de empregos no campo, (iv) competitividade , (v) tecnologia pre-demonstrada, (vi) investimento entre US$75 e 100 milhões e (vii) prazo de implantação entre 4 a 5 anos.

5.2 Síntese de Fisher Tropsch – José Dílcio Rocha (Bioware)

A Bioware, conforme apresentação do José Dílcio, está capacitada nos processos de transformação de biomassas segundo duas grandes rotas de processo. A 1ª inclui combustão, gaseificação, pirólise (carbonização),  liquefação, e torrefação. Na segunda rota incluem-se fermentação, hidrólise, biodigestão, digestão e extração física de óleos. A combinação dessas tecnologias permite o estabelecimento de diversos processos, gerando inúmeros produtos de relevância econômica. O uso de gás de efluente (CO + H2), em presença de catalisador e em observância ao Processo Fischer-Tropsch, permite, por exemplo, a síntese de hidrocarbonetos de cadeia longa, situados na faixa do óleo diesel. Ao longo da apresentação, o José Dílcio fornece inúmeros dados técnicos, aplicações, dados de projeto e rendimentos. São convenientemente alistadas as experiências brasileiras (nível não comercial), as plantas (F-T) em regime de franca produção comercial e as plantas de GTL. Em seguida faz uma panorâmica das tecnologias disponíveis para a produção de gás de síntese   

5.3 Energia de gases efluentes – Marcelo Lamas (WEG)

A produção de energia elétrica empregando os gases de alto forno produzido em pequenas e médias empresas siderúrgicas não integradas é uma realidade em expansão no Brasil, particularmente em guseiras de Minas Gerais, mas também no Maranhão, Mato Grosso do Sul e Espírito Santo. Por se tratar de um gás de baixo poder calorífico, da ordem de 800 kcal/Nm3, durante muito tempo estes subprodutos energéticos foram queimados sem qualquer benefício, entretanto com a implementação de sistemas de potência a vapor, relativamente simples, concebidos e produzidos integralmente no país, tal disponibilidade energética tem sido utilizada de forma mais racional. Atualmente existem sete unidades já operando, com uma capacidade instalada total de 27,1 MW e mais seis unidades em construção, que deverão contribuir com mais 44,6 MW de capacidade de geração de energia elétrica para o sistema interligado.
6. Experiências

6.1  Tecnologias de transformação de biomassas – José Dílcio Rocha (Bioware)

A apresentação relaciona os vários processos de transformação de biomassa a que se dedica a Bioware. Rica em detalhes visuais, tabelas com propriedades técnicas de matérias e produtos, esquemas de transformação industrial, aplicações e mercados, a apresentação culmina com a apresentação de tabela que mostra o pay-out time da tecnologia PPR-1000 (para 40% bio-óleo, 15% carvão e preço da biomassa em R$ 25,00), que vai de 3 anos a 8 meses, para preços médios dos produtos finais variando de R$500 a 1.000/tonelada       
6.2  Fazenda silvoquímica integrada – prof. Nilson Nunes Toledo (USP)
A apresentação do prof. Nilson começa por indicar manchetes relevantes, em mídia do Brasil e do Exterior, sobre a era da bioenergia. Passa a seguida à classificação das biomassas segundo seu desenvolvimento histórico: Tecnologias tradicionais, em que se dá a combustão direta de madeira: lenha, carvão vegetal, resíduos agrícolas, resíduos de animais e resíduos urbanos. Usados para cocção, secagem e produção de carvão. Tecnologias “aperfeiçoadas”, ganhos de eficiência são introduzidos na combustão direta de biomassa, tais como: briquetagem ou aglomerados, para uso em fogões e fornos industriais e Tecnologias modernas de conversão de biomassa em eletricidade e o uso de biocombustíveis.
Numa avaliação crítica e de natureza interna do Brasil  são apontadas variáveis-chave, de natureza estratégica: (i) potencial da indústria do carvão ainda na fase embrionária; perda de subprodutos e de energia (fonte de receita), (ii) poluição do meio ambiente, destruição ilegal de florestas nativas, (iii) problemas sociais no campo, com o subemprego, (iv) oferta sazonal (regimes de chuvas), com produção pulverizada, (v) pesquisas focam soluções isoladas com bons resultados, carecendo de um enfoque sistêmico, (vi) sequer atende crescimento do setor siderúrgico e (vii) acido acético (alto preço), metanol e diversas resinas obteníveis da carboquímica ainda importados.
Numa visão estratégica, o prof. Nilton considera as seguintes tópicos como os mais relevantes para projetos integrados de silvicultura: 

· Estratégico: 

A siderurgia  dependente de produção de carvão ilegal proveniente de subemprego  e sazonal; 

· Ecológica:
Captação de CO2 (crédito C), queima de Metano, CO e H2;
Substituição de combustíveis fosseis, criando o “aço verde”;

Reflorestamento;

· Social:

   Política de desenvolvimento (350 empregos/usina proposta);

   Assentamento em cooperativas.
O projeto que se apresenta passou por desenvolvimentos de quatro anos de estudos e partia da tese da substituição do petróleo e da vocação agrícola do país. Foram implantadas uma fazenda no Vale do Ribeira (SP e uma unidade carvoejamento em escala industrial. Foram realizados testes no corte, secagem e transporte da lenha. Uma unidade química em escala de laboratório foi totalmente construída, o que permitiu a realização dos estudos de viabilidade econômica. O projeto esmerou-se na integração campo x indústria, na criação de novidades de natureza processual (como o transporte de madeira por mono vias) e na recuperação dos efluentes líquidos e gasosos.

Pelas oportunidades que oferece e nível de detalhes que encerra, o projeto está pronto para ser retomado. Sua dimensão social e estratégica – notadamente frente ao desgaste dos planos ortodoxos de reforma agrária -, ganhou força nos últimos anos, com a clara manifestação e aceitação universalizada de que os problemas climáticos podem ser atenuados pela ação do homem. Em 5.000ha de florestas pode-se obter 30.000t/a de carvão (85% C), 4.400t/a de carboquímicos leves e 9.000t/a de alcatrão – com 350 empregos diretos e, pelo menos, outro tanto em indiretos.
7. Palavras finais – Luiz Augusto Horta Nogueira (UNIFEI)
O nome do jogo é eficiência, numa definição abrangente, envolvendo todas as etapas dos processos que levam a energia da radiação solar, sob a forma primária de biomassa, aos usuários de combustíveis, energias e produtos. A regra do jogo é política pública – há experiência no país para fazer-se regulamentos modernos, que considerem as várias dimensões do setor, notadamente de natureza ambiental, fundiária e comercial. Para isso é necessário que os nossos discursos, notadamente das pessoas com cargos públicos, correspondam à realidade factual e a um mundo de idéias conexas.
Em se plantando, dar-se-á nela ... inclusive madeira e energia. Após assistir às apresentações, vejo que, como queria o Puppin, há um mundo de oportunidades bem debaixo dos nossos narizes. Os biocombustíveis são as chaves para uma suficiência racional, multidimensional e energeticamente equilibrada. Madeira e carvão: um enorme potencial, de baixo custo de realização à disposição de empreendedores e da sociedade. Produzir carvão eficientemente é uma imposição estratégica para o Brasil – há terras indisputadas, clima adequado, tecnologias (florestal e industrial) e demanda.
Hoje, ter cautela é descontar ... as emissões do futuro. Estamos 30 anos atrasados: não há    porque esperar, não dá para esperar imaginando que uma mão oculta irá nos salvar na última hora.
